
A Única felicidade é a de não nascer 

A loucura e o conhecimento sempre foram melhores amigos, assim como tristeza que é 
uma amante inseparável dos intelectuais, quanto mais conhecimento você adquire mais 
‘louco’ e ‘infeliz’ você se torna, não que o conhecimento seja algo ruim, muito pelo 
contrário. O conhecimento nos mostra que o mundo é apenas um grão de areia e nós 
‘’apenas macacos que se contentam com relógios de pulso’’ como diria o excelentíssimo 

douglas adams. 
 
Mas a infelicidade e a loucura, é um preço que se vale a pena pagar ? vale a pena 
conhecer tanto e ‘’aproveitar’’ tão pouco de valores mundanos e sem sentido ? 
 
Vejamos o cidadão comum, que acredita em deus e astrologia, passa horas no facebook, 
e seu maior ‘’’conhecimento’’’ advém de paginas na internet. E seu passa tempo é assistir 
novelas. Esse tipo de pessoa é feliz o tempo inteiro, claro ela pode ficar triste as vezes. 
Mas sempre são os mais felizes, planejam o futuro, pensam em ter filhos, trabalham horas 
absurdas para pagar suas contas de coisas inúteis que compraram e que já não usam 
mais. Vão a igreja, e vivem uma rotina desinteressante mas que aos olhos deles. É a vida 
que ‘’pediram a deus’’. 
 
Esse tipo de cidadão não precisa se preocupar com o resultado da equação de michio 
kaku, ou com a teoria das cordas, aliás eles não tem a mínima ideia do que sejam essas 
coisas. e adivinham só ? eles não estão dando a mínima 
 
Estão ocupados de mais sendo felizes, lendo suas revistinhas de fofoca, seus livrinhos de 
fantasia, e indo a igreja agradecer sua maravilhosa vida. 
 
E Os intelectuais ? estão questionando sobre sua própria existência, e buscando o 
pensador profundo, para uma resposta diferente de 42. E sendo infelizes claro 
 
Então seriam os intelectuais apenas infelizes ? 
 
Claro que não. nós podemos sorrir como Carl Sagan ao descobrir que O NITROGÊNIO em 
nosso DNA. O CÁLCIO em nossos dentes. O FERRO em nosso sangue. O CARBONO em 
nossas tortas de maçã. Foram criados no interior de estrelas em colapso. E que somos 
poeira das estrelas, podemos sorrir com o fato de partículas virtuais entrarem e saírem da 
nossa realidade, podemos ficar fascinados com equações como as de michio kaku ‘’ 

L=Φ†[i∂τ−H]Φ+Φ†∗Φ∗Φ.’’, e com toda certeza absoluta ficamos contentes ao escutar uma 

sinfonia de uma bela musica erudita.  
 
Mas por outro lado, estamos intrigados e tendo crises existenciais sobre quem nós somos, 
aliás ‘’quem sou eu ’’ é uma das perguntas mais feitas por pessoas verdadeiramente 

intelectuais, afinal quem nós somos ?, o que fazemos aqui ?. 
 
Tantas perguntas, que levam a respostas com ainda mais perguntas. Quanto mais você 
aprende física, mais você descobre que não sabe nada sobre o universo. E sua mente 
entra em um estado orgástico com questões e equações infinitas, Big Bang, Teoria das 
cordas, relatividade, evolução, vida alienígena, super novas, astrofísica, filosofia. E sua 
mente não para de ‘filosofar’ sobre as coisas. 
 
E aquela pequena felicidade que você sentia ao escutar a sinfonia de Beethoven foi 
completamente esmagada por uma crise existencial e duvidas que perambulam pelo 
labirinto da sua mente. 
 



É Claro que eu não quero dizer que nós ‘intelectuais’ vivemos nossas vidas debatendo 

Platão, e analisando ‘’ assim falou zaratustra’’, nós também gostamos de algumas coisas 

‘’fúteis’’, afinal também somos macacos, gostamos de vídeo game, e ocasionalmente 
podemos até ler um livro de fantasia como Harry Potter ou Senhor dos Anéis, e até assistir 
um programa bobo na tv aberta. mas existe uma grande diferença entre nós. 
 
Nós entendemos completamente que essas coisas não passam de entretenimento, 
diferente do cidadão comum que vive sua vida dedicando-se a coisas fúteis. 
 
As vezes eu fico pensando sobre aquela cena clássica de Matrix, na qual o personagem 
morfeu pede ao ‘’escolhido’’ Neo escolher entre as duas pílulas sendo elas uma vermelha 
e uma azul. A Vermelha o libertaria da ignorância, e a azul o daria uma vida de felicidade e 
mentiras reconfortantes. 
 
É uma cena bem reflexiva da qual poderíamos aplicar na vida real, imagine você leitor. Se 
tivesse a escolha entre essas duas pílulas. 
 
Na azul você Iria acordar amanhã acreditando em deus, lendo horoscopo, levando uma 
vida comum, e sua única ‘’preocupação’’ seria emprego, contas, e problemas ‘mundanos’.  
 
Na vermelha você teria senso critico e ceticismo, conheceria os mistérios do universo e o 
seu lugar no mesmo, entenderia a evolução das espécies, e sua mente iria viver vagando 
em um labirinto de conhecimento e questionamentos, e em determinados momentos de 
sua vida você iria se perguntar ‘’quem sou eu ?’’, e nunca encontraria a resposta. A 

felicidade para você seria algo momentâneo e raro, já a tristeza seria permanente em sua 
vida. você teria conhecimento e claro pagaria o preço. 
 
Qual delas você escolheria ? a verdade ? ou a ignorância ? embora apenas a ignorância 
pudesse lê trazer a verdadeira ‘felicidade’.   
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